
Osório Adriano e Augusto Carvalho (D): bancada se une por Brasília 

Deputados esquecem diferenças para 
defenderem juntos a verba do 'Metrô 
O coro contra a proposta de 

corte nos recursos destinados ao 
metrô do Distrito Federal, que 
fomentou o setor produtivo de 
uma cidade que possui o segundo 
maior índice de desemprego no 
País, está quebrando barreiras 
ideológicas e divergências políti-
cas em todas as esferas. Além do 
setor empresarial, que já havia se 
manifestado ruidosamente quan-
to à "campanha discriminatória" 
contra Brasília, agora são os par-
lamentares federais que estão 
usando o plenário da Câmara pa-
ra contestar o que chamam de 
"cassação política" da capital 
brasileira. 

Esta semana, deputados fede-
rais de siglas diversas como Chico 
Vigilante (PT), Osório Adriano 
(PFL) e Augusto Carvalho (PPS), 
destinaram seus discursos no 
Congresso à defesa de manuten-
ção dos repasses para o DF, espe-
cialmente da dotação orçamentá-
ria referente ao metrô. A obra, 
Juntamente com a Linha Verme-
lha, no Rio de Janeiro, apesar de 
prioritárias para as duas cidades, 
mereceu de parte dos parlamen-
tares a lembrança para a relação 
de contenção de despesas pro-
posta pelo Ministério da Fazenda. 

Para o deputado Augusto Car-
valho, "não se pode agravar as 
circunstâncias que ocorrem hoje 
no Centro-Sul, por exemplo, sus-
tando obras e aumentando o de-
semprego". O parlamentar lem-
brou que, no caso de Brasília, a 
obra do metrô é um projeto do 
governador Joaquim Roriz, do 
Partido Progressista (PP), e que 
as diferenças de legendas sucum-
biram à necessidade de se incre-
mentar o setor produtivo da cida- 

indignação da opinião pública na-
cional". 

O deputado Osório Adriano 
destacou que "a bancada do Dis-
trito Federal jamais aceitará os 
cortes que dizem estar previstos 
no orçamento no que diz respeito 
à capital da República". O parla-
mentar pefelista alertou para o 
fato de existir uma verdadeira 
campanha contra Brasília. 

A reação dos deputados e se-
nadores brasilienses motivou da 
direção da Casa uma manifesta-
ção destinada a corrigir dados. 
Em nome do presidente Inocên-
cio Oliveira, o deputado Wílson 
Campos, disse que não se pediu o 
corte de recursos para o metrô de 
Brasília. "Nós pedimos priorida-
de para uma situação que não 
pode ser contestada: a do pro-
blema cíclico da seca no Nordes-
te". 
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mentar do PPS defendeu o cance-
lamento das subvenções aos de-
putados, que "hoje são motivo de 


